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Avaliação da permeabilidade intestinal de constituintes do Aloe 

vera

Vera Patrícia Duarte Vicente 

Resumo 

 A Aloe vera é uma planta pertencente à família das Liliaceae, do género Aloe e 

neste trabalho foi estudada a espécie Barbadencis Miller, sendo utilizada para diversos 

fins medicinais há muitos anos. Esta é utilizada desde a antiguidade para fins 

terapêuticos e cosméticos e têm sido reportadas inúmeras propriedades benéficas 

para a saúde, no entanto, pouco se sabe sobre a permeabilidade dos seus 

constituintes. 

 Os compostos utilizados neste estudo, aloína e aloe emodina, são extraídos da 

planta Aloe vera. Estes compostos são as antraquinonas mais activas nas folhas e 

possuem propriedades laxantes, bactericidas e anti-inflamatórias. 

 Para testar a permeabilidade in vitro destes compostos foi utilizado o modelo 

Caco-2. Neste modelo são utilizadas células do adenocarcinoma do cólon humano, 

como membrana de permeação, visto que estas simulam as células do intestino 

humano. Este modelo tem sido frequentemente usado para a avaliação da 

permeabilidade intestinal de xenobióticos. 

 Os compostos aloína A e B não foram transportados no sentido apical-

basolateral, no entanto, foram transportados no sentido oposto. No caso do composto 

aloe emodina foi transportado nos dois sentidos. Quando se misturou a solução de 

aloína e de aloe emodina, esta foi novamente transportada nos dois sentidos, 

enquanto que a aloína A e B apenas foi transportada no sentido basolateral-apical. 

Palavras-chave: Aloe vera, aloína, aloe emodina, modelo Caco-2, absorção. 
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Evaluation of intestinal permeability of constituents of Aloe 

vera

Vera Patrícia Duarte Vicente 

Abstract 

 The Aloe vera is a plant belonging to the family of Liliaceae, the Aloe genus and 

in this work, was study the species Barbadencis Miller which has been used for various 

medicinal purposes for many years. Namely it has been used since ancient times for 

therapeutic and cosmetic applications, and several properties beneficial to health have 

been reported, however little is known about the permeability of its constituents. 

 The compounds used in this study, aloin and aloe emodin, are extracted from 

the Aloe vera plant. These compounds are the most active anthraquinones in leaves 

and have laxative, bactericide and anti-inflammatory properties. 

 To test in vitro permeability of these compounds, the Caco-2 model was used. 

This model uses cells of the human colon adenocarcinoma, as the permeation 

membrane, that simulates the human intestine epithelium. This model has often been 

used to evaluate the permeability of oral administered xenobiotics. 

 The compounds aloin A and B did not permeate from the apical to the 

basolateral side, however, were transported in the opposite direction. Aoe emodin was 

transported in both directions. When a mixed solution of aloin and aloe emodin was 

administered, the same observations were made. 

Keywords: Aloe vera, aloin, aloe emodin, model Caco-2, absorption. 


